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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!
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RESUMO: Com a evolução da medicina, as 
práticas de assistência ao parto e nascimento 
sofreram modificações, principalmente, ao 
decorrer do século XX. Atualmente, a cesárea 
é considerada um problema de saúde pública 
e, na busca de compreender esse fenômeno, 
estudos recentes tem abordado sobre os fatos 
associados à cesárea, como região geográfica, 

nível socioeconômico das mulheres ou mesmo, 
características dos profissionais da assistência 
médica. Esse estudo objetiva caracterizar o 
perfil da mulher brasileira, na escolha entre 
a via de parto cesariana ou vaginal, por meio 
da coleta de dados disponíveis pelo Sinasc, 
nas categorias região do Brasil, escolaridade 
materna, idade materna, estado civil, cor/
raça, número de consultas de pré-natal, tipo 
de gravidez e duração da gestação. Este é um 
estudo descritivo de corte transversal, em que 
se avaliou o número de cesarianas realizadas 
entre os anos de 2011 e 2019, contrapondo-os 
com o número de partos naturais, e como esse 
número foi modificado durante esse período. 
Em relação à cor/raça, indígenas tiveram 
proporcionalmente o maior número de partos 
vaginais por nascimento, totalizando 80,36% 
dos partos, seguido das mulheres pretas com 
51,18% de partos vaginais; já as mulheres 
brancas, lideraram os partos cesarianos, com 
66,68% dos partos. Com relação à idade, o 
percentual de partos vaginais foi decrescendo de 
acordo com o aumento da idade. Mulheres até 19 
anos tiveram 60,29% de seus partos via vaginal, 
já mulheres entre 30 e 39 anos tiveram 67,67% 
de partos cesarianos. A escolaridade também 
refletiu no tipo de parto realizado, a proporção 
de partos vaginais foi caindo conforme o nível de 
escolaridade aumentava; 75,52% das mulheres 
sem nenhum grau de instrução realizou parto 
vaginal em oposição às mulheres com ensino 
médio e/ou superior que chegou até 79,8% dos 
partos sendo cesárea.
PALAVRAS-CHAVE: Cesariana, Parto vaginal, 
Perfil socioeconômico, Parturiente.
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NORMAL OR CESEREAN DELIVERY? PROFILE OF THE BRAZILIAN 
PARTURIENTE

ABSTRACT: With the evolution of medicine, the practices of childbirth and birth assistance 
underwent changes, mainly during the twentieth century. Currently, cesarean is considered a 
public health problem and, in an attempt to understand this phenomenon, recent studies have 
addressed the facts associated with cesarean, such as geographic region, socioeconomic 
status of women or even characteristics of health care professionals. This study aims to 
characterize the profile of the Brazilian woman, in the choice between cesarean or vaginal 
delivery, through the collection of data available by Sinasc, in the categories region of Brazil, 
maternal education, maternal age, marital status, color / race, number of prenatal consultations, 
type of pregnancy and duration of pregnancy. This is a descriptive cross-sectional study, in 
which the number of cesarean sections performed between 2011 and 2019 was evaluated, 
comparing them with the number of natural births, and how this number was modified during 
this period. In relation to color/race, indigenous people had proportionally the highest number 
of vaginal deliveries per birth, totaling 80.36% of deliveries, followed by black women with 
51.18% of vaginal deliveries; white women, on the other hand, led cesarean deliveries, with 
66.68% of deliveries. With regard to age, the percentage of vaginal births decreased with 
increasing age. Women up to 19 years old had 60.29% of their births vaginally, whereas 
women between 30 and 39 years old had 67.67% of cesarean deliveries. Education also 
reflected in the type of delivery performed, the proportion of vaginal deliveries dropped as 
the level of education increased; 75.52% of women with no education had a vaginal delivery 
as opposed to women with high school and/or higher education, who reached up to 79.8% of 
deliveries being cesarean.
KEYWORDS: Cesarean section, vaginal delivery, socioeconomic profile, parturient.

INTRODUÇÃO 
Com a evolução da medicina, as práticas de assistência ao parto e nascimento 

sofreram modificações, principalmente, ao decorrer do século XX. Dos eventos assistidos 
pelas tradicionais parteiras em ambiente doméstico, essas práticas foram transferidas 
gradativamente para o meio hospitalar, onde o médico, como figura central, tornou-se cada 
vez mais dependente das intervenções tecnológicas e, o aumento da utilização da cesárea é 
parte deste processo.1 Atualmente, a cesárea é considerada um problema de saúde pública 
e, na busca de compreender esse fenômeno, estudos recentes tem abordado sobre os fatos 
associados a cesárea, como a instituição, região geográfica, nível socioeconômico das 
mulheres ou mesmo, características dos profissionais da assistência médica.2,3 Conforme 
dados do Ministério da Saúde, a taxa de cesáreas no Brasil é uma das maiores do mundo. 
Dados da ONU definem que não existem justificativas para uma taxa superior a 15%, já 
que a recomendação é utilizar a cesárea quando realmente for necessária que,4 segundo 
a Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia, existem somente 
duas indicações consideradas absolutas do parto cesariano, uma é a desproporção céfalo-
pélvica e a outra placenta prévia total.5
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A Rede Cegonha, principal política pública brasileira que abrange a saúde materna 
infantil, tem como fundamento garantir atendimento de qualidade, humanizado e com 
segurança, desde o planejamento familiar, pré-natal, parto, puerpério até o segundo ano de 
vida do bebê. Uma de sus diretrizes tem como fundamento a utilização de procedimentos 
sabidamente benéficos e seguros, para o acompanhamento do parto e do nascimento, 
sem práticas intervencionistas desnecessárias.6 A mulher precisa participar ativamente 
do processo de parturição, sendo informada de seus direitos em saúde pois, a falta de 
informação ou o recebimento de informações equivocadas contribuem para o não alcance 
dessas diretrizes, de forma que, a gestante desconheça as vantagens do parto vaginal 
em relação ao cesáreo, quando este, não tem indicação de procedimento cirúrgico.7 É 
importante lembrar que a vivência da gestação e do nascimento são eventos sociais que 
marcam alguns dos momentos mais importantes na vida da mulher e, envolvem também, o 
parceiro e sua familia, numa experiência singular e cheia de significados.8

Diferentes estudos têm apontado para desigualdades sociais da cesariana no Brasil 
com taxas mais elevadas entre mulheres atendidas no setor privado, com melhores níveis 
de escolaridade, da etnia/cor da pele branca e em regiões com melhor acesso aos serviços 
de saúde.9 Altas taxas de cesariana e o perfil das desigualdades sociais apontam para o 
paradoxo de que mulheres com piores condições socioeconômicas e, por consequência, 
maior risco de complicações no parto, têm menor acesso à cesariana do que aquelas com 
baixo risco e alto poder aquisitivo.10 No Brasil, em uma pesquisa desenvolvida na região 
Sul para identificar desigualdades sociais nas intercorrências após operação cesariana, 
encontrou-se complicações duas vezes mais frequentes após cesárea, independentemente 
das condições socioeconômicas da parturiente.11 

O número de nascidos vivos constitui-se em relevante informação para o campo 
da Saúde Pública, pois a partir do mesmo podem-se construir inúmeros indicadores 
voltados para avaliação de riscos à saúde do segmento maternoinfantil1 e, da necessidade 
de  implantação de um sistema de informações específico,  que pudesse coletar dados 
sobre os nascidos vivos,12  em 1990, criou-se o Sistema de Informações de Nascidos 
Vivos (SINASC) que busca subsidiar as intervenções relacionadas à saúde da mulher e 
da criança para todos os níveis de atenção do Sistema Único de Saúde (SUS), com ações 
direcionadas à gestante e ao recém-nascido. O acompanhamento da evolução das séries 
históricas do SINASC permite a identificação de prioridades de intervenção, o que contribui 
para efetiva melhoria do sistema.13 Para atender às necessidades desse segmento, é 
necessário que o governo federal, por meio do Ministério da Saúde (MS), assim como os 
estados e municípios desenvolvam estratégias com o objetivo de organizar os sistemas 
de atenção à gestação, parto e puerpério, visando uma assistência hierarquizada e 
integralizada no sentido de cumprir os princípios constitucionais do SUS14.Nos países em 
desenvolvimento, particularmente no Brasil, a alta incidência de cesariana desnecessária, 
ou seja, aquela que ocorre sem indicação, é preocupante, o que se caracteriza como um 
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grave problema de Saúde Pública.15 Assim, o objetivo desta pesquisa foi definir o perfil da 
parturiente brasileira, a fim de permitir elucidar os fatores mais sensíveis a intervenções, 
trazendo uma perspectiva diferente para futura abordagem dessas gestantes, a fim de, 
tentar diminuir essas taxas de cesárea altíssimas do Brasil.

OBJETIVO
Caracterizar o perfil da mulher brasileira, na escolha entre a via de parto cesariana 

ou vaginal, por meio da coleta de dados disponíveis pelo Sinasc, nas categorias região do 
Brasil, escolaridade materna, idade materna, estado civil, cor/raça, número de consultas de 
pré-natal, tipo de gravidez e duração da gestação. 

METODOLOGIA
Este é um estudo descritivo de corte transversal, em que se avaliou o número de 

cesarianas realizadas entre os anos de 2011 e 2019, contrapondo-os com o número de 
partos naturais, e como esse número foi modificado durante esse período. O primeiro passo 
do estudo foi hierarquizar as regiões brasileiras, da região mais rica para a mais pobre, de 
acordo com a média do índice de desenvolvimento humano (IDH) dos estados compostos de 
cada macrorregião brasileira, com o auxílio de dados estatísticos obtidos no sitio eletrônico 
do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. A partir de então, utilizou-se o DATASUS 
para determinação da proporção de partos cesáreos em relação aos partos naturais 
nessas regiões acima elencados nos anos de 2011 a 2019. Finalmente, esses dados foram 
tabulados e analisados através do programa de tabulação disponibilizado pelo DATASUS, 
TabNet, onde inserido os dados, foi possível definir o perfil da parturiente brasileira, com 
as características objetivadas, bem como as diferenças estatísticas encontradas entre as 
macrorregiões brasileiras e os padrões esperados pela organização mundial de saúde 
(OMS). Para a fundamentação teórica, foi realizada uma revisão de literatura na base 
de dados PubMed e Scielo. A busca ocorreu em abril de 2021 e teve como critérios de 
inclusão artigos na língua portuguesa, disponíveis online e em texto completo, no período 
dos últimos 10 anos. Os descritores utilizados foram:  parto cesariano, parto vaginal, vias 
de parto, escolha do parto.  Esse levantamento reuniu 33 artigos, e após organização dos 
dados, com base nos descritores mais frequentes e adequados ao tema, e posterior leitura 
dos resumos, foram selecionados 21 periódicos identificados como mais pertinentes para 
elucidação dos objetivos propostos.  A inclusão dos periódicos foi realizada considerando 
quatro aspectos principais:  via de parto, tendência temporal, aspectos sociais e influências 
na escolha do parto. A exclusão dos artigos foi definida por duplicidade do tema ou por fuga 
do tema objetivado. Para o processamento e a análise dos dados foi realizada uma leitura 
analítica com finalidade de ordenar as informações contidas nas fontes, de forma que estas 
possibilitassem a obtenção da resposta ao problema da pesquisa.
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RESULTADOS
Segundo análise do índice de desenvolvimento humano (IDH), para um melhor 

entendimento, utilizou-se o padrão de hierarquização, sendo, a faixa entre 0,6-0,699 
considerado desenvolvimento médio, entre 0,7-0,799 alto desenvolvimento e, acima de 
0,8 até 1, muito alto desenvolvimento. O Brasil possui um IDH médio de 0,765 e, entre 
as regiões brasileiras, constatou-se que a pior índice ficou para a região nordeste, com 
0,608 e o melhor para a região sul, que ultrapassou a média brasileira com um valor de 
0,831. Deste modo, considerando que esse índice engloba as variáveis renda, educação 
e longevidade, pode-se concluir que a região mais desenvolvida e rica seria a região sul 
e, em contrapartida, a região mais deficitária de poder aquisitivo e intelectual, a região 
nordeste. 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Pnud Brasil, Ipea e FJP, 2020.

Em uma visão geral, o número de partos cesarianos cresceu 2,43% comparando o 
ano de 2019 em relação a 2011. Em direção oposta, o número de partos vaginais decresceu 
7,24% no mesmo período.  Dos partos desse período, no Brasil, 11.599.534 foram vaginais 
(44,17%) e 14.660.010 (55,83%) de parto cesariana. Quando esses dados são analisados 
pelas regiões do Brasil, tem-se a maior proporção de partos vaginais na região Norte 
(54,02%) e de partos cesarianos na região centro-oeste (61,96%). 
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Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

Região Parto vaginal Parto cesariano Total partos
Norte 1.526.904 1.299.870 2.826.774

Nordeste 3.715.826 3.707.074 7.422.900
Sudeste 4.178.836 6.163.980 10.342.816

Sul 1.360.899 2.158.510 3.519.409
Centro-Oeste 817.069 1.330.603 2.147.672

Brasil 11.599.534 14.660.010 26.259.544

Tabela 1. Número de partos vaginais e cesarianas por regiões do Brasil: 2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

Os fatores qualitativos utilizados para caracterizar o perfil materno foram: cor/
raça, idade, estado civil e escolaridade. Em relação a cor/raça, indígenas tiveram 
proporcionalmente o maior número de partos vaginais por nascimento, totalizando 80,36% 
dos partos para essa categoria, seguido das mulheres pretas com 51,18% de partos vaginais; 
já as mulheres brancas, lideraram os partos cesarianos, com 66,68% dos partos para essa 
categoria. Com relação a idade, o percentual de partos vaginais foi decrescendo de acordo 
com o aumento da idade. Mulheres até 19 anos tiveram 60,29% de seus partos via vaginal, 
já mulheres entre 30 e 39 anos tiveram 67,67% de partos cesarianos. Analisando o estado 
civil, 50,95% as mulheres que não tinham um parceiro optaram por parto vaginal, oposto 
das mulheres que tinham uma união estável que, 61,41% optou pelo parto cesariano. A 
escolaridade também refletiu no tipo de parto realizado, segundo os dados, a proporção 
de partos vaginais foi caindo conforme o nível de escolaridade aumentava; 75,52% das 
mulheres sem nenhum grau de instrução realizou parto vaginal em oposição as mulheres 
com ensino médio e/ou superior que chegou até 79,8% dos partos sendo cesárea. 



 
Medicina: Ciências da saúde e pesquisa interdisciplinar Capítulo 18 156

Cor/raça Parto vaginal Parto cesariano Total partos
Branca 3.165.639 6.336.271 9.501.910
Preta 705.382 672.886 1.378.268

Amarela 43.002 58.357 101.359
Parda 7.089.793 6.983.164 14.072.957

Indígena 168.070 41.072 209.142
Ignorada 427.648 568.260 428.476

Tabela 2. Número de partos vaginais e cesarianas por cor/raça materna: 2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

Idade materna Parto vaginal Parto cesariano Total partos
< 10 anos 8 4 12

10-14 anos 139.610 85.733 225.343
15-19 anos 2.658.780 1.757.439 4.416.219
20-24 anos 3.388.025 3.246.459 7.034.484
25-29 anos 2.602.030 3.733.316 6.335.346
30-34 anos 1.752.368 3.439.077 5.191.445
35-39 anos 839.723 1.913.246 2.752.969
40-44 anos 204.180 455.558 659.738
45-49 anos 13.214 27.104 40.318
≥ 50 anos 1.596 2.074 3.670

Tabela 3. Número de partos vaginais e cesarianas por idade materna: 2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

Estado civil Parto vaginal Parto cesariano Total de partos
Solteira 5.793.038 5.456.183 11.249.221
Casada 2.549.245 6.068.437 8.617.682
Viúva 19.519 28.052 47.571

Separada 
judicialmente

93.779 202.776 296.555

União consensual 2.992.886 2.751.533 5.744.419
Ignorado 151.070 153.029 304.099

Tabela 4. Número de partos vaginais/cesarianas por estado civil da mãe:  2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

Escolaridade Parto vaginal Parto cesariano Total de partos

Nenhuma 118.374 42.626 161.000

1-3 anos 515.618 294.281 809.899

4-7 anos 2.900.879 2.061.593 4.962.472

8-11 anos 6.894.924 8.223.207 15.118.131

>12 anos 966.010 3.816.322 4.782.332
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Ignorado 203.729 221.981 425.710

Tabela 5. Número de partos vaginais/cesarianas por escolaridade materna: 2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

Com relação ao número de fetos, gestações múltiplas, apresentaram 82,98% dos 
partos via cesariana, gestações de feto único, também apresentaram maior proporção de 
partos cesarianos, ao contrário do recomendado pela OMS, totalizando 55,25% desses partos.

Tipo de gravidez Parto vaginal Parto cesariano Total de partos
Única 11.492.048 14.191.023 25.683.071
Dupla 91.482 441.348 532.830

Tripla ou mais 1.487 11.943 13.430
Ignorada 14.517 15.696 30.213

Tabela 6. Número de partos vaginais/cesarianas por tipo gravidez: 2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

Fazendo o cruzamento dos dados do número de consultas pré-natal com a via de 
parto realizada, observou-se uma queda no percentual de partos vaginais com o aumento 
do número de consultas realizadas. Mulheres que não realizaram nenhuma consulta pré-
natal tiveram 60,87% de seus partos por via vaginal, se opondo a esse dado, pacientes 
que realizaram o pré-natal adequado, inclusive com 7 consultas ou mais, tiveram 62% de 
resolução de seus partos por cesariana. Em relação a idade gestacional das progenitoras 
no momento do parto, será considerado: recém-nascido pré-termo, os partos realizados 
com menos de 37 semanas; a termo os realizados entre 37 semanas e 41 semanas e; 
pós termo, maior ou igual a 42 semanas. Dos partos pré-termo, 55,75% das progenitoras 
realizaram cesariana, assim como, 56,39% dos partos a termo também foram por esse 
procedimento cirúrgico. Apenas nos partos pós-termo ocorreu a prevalência dos partos 
vaginais, sendo esse percentual de 51,57% em relação aos partos dessa categoria. 

Número consultas Parto vaginal Parto cesariano Total de partos
Nenhuma 354.409 227.784 582.193

1-3 consultas 1.117.958 574.116 1.692.074
4-6 consultas 3.410.620 2.969.849 6.380.469

7 ou mais consultas 6.619.073 10.800.674 17.419.747
Não especificado ou 

número ignorado
97.474 87.587 185.061

Tabela 7. Número de partos vaginais/cesarianas por n° consulta pré-natal: 2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.
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Tempo gestacional Parto vaginal Parto cesariano Total de partos
< 22 semanas 10.726 2.790 13.516

22-27 semanas 79.533 48.222 127.755
28-31 semanas 115.564 150.488 266.052
32-36 semanas 1.076.066 1.413.556 2.489.622
37-41 semanas 9.540.890 12.338.677 21.879.567
≥ 42 semanas 402.782 378.281 781.063

Não especificado ou 
número ignorado

373.973 327.996 701.969

Tabela 8. Número de partos vaginais/cesarianas por tempo gestacional: 2011-19.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.

DISCUSSÃO
Algumas limitações dos resultados aqui descritos devem ser consideradas: as 

variáveis tomadas como indicadoras de situação socioeconômica (IDH) são indiretas, pois 
não foram obtidos dados de renda ou específicos para aferição de nível socioeconômico. A 
proporção de cesariana apresenta distribuição desigual no país, sendo maior nas mulheres 
brancas, com maior idade, escolaridade, com assistência pré-natal adequada e nas 
regiões de melhor IDH, sendo determinada, em muitos casos, por fatores não clínicos.16 
Para entender melhor esses dados, deve-se considerar, a relação dos especialistas 
em obstetrícia, o investimento no desenvolvimento da técnica e da prática da cesárea 
que acabou favorecendo a ampliação de seu uso, difundindo a prática da cesariana e  
promovendo a acumulação do capital sócio científico.17 Os obstetras são, portanto, 
participantes privilegiados da rede de difusão da cesariana, atuando de modo expressivo 
na produção valores a ela associados. Em estudos precedentes, observou-se que há um 
estilo de pensamento médico-obstetra materializado em um conjunto de práticas, técnicas, 
tecnologias e saberes que cria disposições para o entendimento da cesariana como um 
modo normal de nascer.18

A decisão em torno da via de parto, muitas vezes, têm como premissa, uma dinâmica 
entre escolha, preferência ou desejo da mulher, de um lado, e indicação, conveniência 
ou interesse do médico, de outro.19 A noção de cultura material enfatiza os usos e os 
efeitos sociais de procedimentos técnicos e artefatos tecnológicos na construção de 
representações, nos sistemas de produção, consumo e, nas categorias de diferenciação 
social20 (classe, gênero, origem cultural e outras descritas nos resultados desse estudo). 
Nessa perspectiva, as tecnologias e técnicas implicadas na operação cesariana podem 
ser interpeladas como atores em uma rede complexa de relações que envolvem atores 
humanos e não humanos, que se influenciam e se co-constituem.21

Deste modo, entende-se o perfil obstétrico brasileiro como uma interação complexa 
entre todos os fatores discutidos, que, basicamente podem ser diferenciados entre as 
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classes dominantes e as classes dominadas, onde, o parto cesariano tornou-se privilégio 
de quem “pode”, perdendo-se o contraponto de ser um procedimento realmente necessário. 
Esquece-se os valores de beneficência e não maleficência, e coloca-se como ator principal 
os valores de status e comodismo, onde a assistência pré-natal fica deficiente, em uma 
cadeia de relações que não tem interesse em dialogar, mostrando os pontos positivos e 
negativos de cada procedimento médico, utilizando o princípio básico do SUS de igualdade 
e equidade, a fim de proporcionar o mesmo atendimento e as mesmas oportunidades para 
todas as mulheres, evitando procedimentos desnecessários e melhorando as estatísticas 
brasileiras.  

CONCLUSÃO
Ocorreu aumento absoluto do número de partos cesarianos em relação aos 

vaginais, seguindo esse aumento, proporcionalmente as regiões brasileiras de melhor IDH. 
A redução do número de partos vaginais reflete a deficiência multifatorial da assistência 
pré-natal, que engloba tanto a associação do parto cesariano com um melhor status 
social quanto, a influência médica dessa escolha. Comprovando a influência cultural no 
parto, as mulheres indígenas tiveram 80,36% de seus partos de forma vaginal, refletindo 
não somente a cultura, como o acesso ao serviço médico especializado. Dado oposto 
ao das mulheres brancas, que dominam o ranking de partos cesarianos, onde, mais 
de 66% dos partos dessas mulheres foram cirúrgicos. Ainda, foi possível constatar que 
quanto maior o nível de escolaridade materna e ainda, o convívio familiar que engloba uma 
união estável, influenciam para o aumento percentual de partos cesarianos em relação ao 
vaginal, reforçando a deficiência da assistência pré-natal, planejamento familiar e instrução 
dessas famílias sobre os benefícios do parto vaginal. As pacientes que tiveram o pré-
natal adequado, ao contrário do esperado pelas diretrizes do SUS, apresentaram maior 
proporção de partos cesarianos, mais uma vez, demonstrando o caráter multifatorial da 
escolha da via de parto, incitando uma profunda reflexão acerca das políticas públicas 
neonatais brasileiras e como elas são abordadas na prática médica. 
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